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CONVERSA INICIAL  

Olá! Nesta aula, a proposta é compreender um pouco mais sobre 

gerenciamento, controle e execução de projetos. Para isso, vamos apresentar 

um pouco sobre algumas das principais ferramentas e métodos utilizados para 

auxiliar no desenvolvimento dessas atividades. 

É importante compreender que as ferramentas e os métodos se 

adaptam de maneira diferente aos diversos tipos de projeto, portanto, cabe ao 

gestor buscar compreender quais proporcionam maior agilidade e garantem os 

melhores resultados de acordo com os objetivos propostos. A utilização correta 

de ferramentas e métodos permite uma visão completa do projeto e facilita 

compreender suas particularidades e sua evolução.  

CONTEXTUALIZANDO  

Vamos compreender um pouco sobre análise de viabilidade, perspectiva 

de retorno e demanda por gerenciar o projeto com excelência. Para isso, leia o 

texto disponível em: <http://eshoje.com.br/empreendimento-milionario-fabrica-

de-mdf-comeca-a-operar-em-fevereiro-em-pinheiros/>.  

Esse texto nos sugere um exemplo de projeto que passou por uma 

análise econômica, financeira e ambiental. Há elementos que demonstram a 

leitura de condições de mercado e de cadeia produtiva que comprovam uma 

realidade de mercado, proporcionando aos stakeholders compreender a 

oportunidade do projeto, com sua correta estimativa de investimento e previsão 

de retorno, trazendo confiabilidade. 

Da mesma forma que o projeto demonstra viabilidade, ele precisa ser 

gerenciado de modo a garantir o retorno proposto, sem ultrapassar os valores 

estimados de investimento. Para isso, deverá contar com um bom gerente de 

projetos, uma equipe bem estruturada, além de utilizar-se de ferramentas e 

métodos que possibilitem aferir o planejamento e executar adequadamente, 

respeitando o tempo e os custos propostos. 

TEMA 1 – ANÁLISE DE VIABILIDADE FINANCEIRA E AMBIENTAL  

 A análise de viabilidade do projeto é extremamente importante, uma vez 

que a visão organizacional nos remete a um investimento que deve 

proporcionar retorno ao longo de um prazo pré-definido. 
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Os projetos estão diretamente ligados ao processo de análise e decisões 

de investimento, uma vez que eles são a organização das informações para se 

atingir um objetivo futuro, com suas características e particularidades, 

envolvendo informações do ambiente interno e externo da organização. 

Neste momento, vale lembrar que a função máxima de toda empresa é a 

obtenção de lucro, ou seja, retorno sobre o investimento, sendo o fator 

econômico um dos três elementos da sustentabilidade (econômico, social e 

ambiental) em negócios. O lucro é diretamente afetado pelo tempo; como 

exemplo, um retorno de 10% sobre um investimento em um mês pode ser 

considerado bastante atrativo, em um ano é muito pouco atrativo, e em três 

anos é extremamente negativo. 

Mesmo em projetos que não nos parecem gerar entradas financeiras, 

nós temos essa percepção de investimento em retorno, como no caso do 

projeto de implantação de um software em uma empresa, que gera o 

desembolso (investimento) e produz resultados que diminuem os custos ou 

melhoram o processamento de atividades da empresa a partir de um 

determinado momento no tempo. 

Um grande desafio nos projetos é obter um planejamento completo e 

imparcial, para que se possa precisar qual será o investimento total, e estimar 

corretamente o retorno a ser obtido. O projeto vai ser concebido nos conceitos 

estratégicos da organização, suas atividades vão sendo desenvolvidas, 

direcionando ao nível tático, no qual se identifica a viabilidade, para então ser 

detalhado e direcionado à execução e implantação (Woiler; Matias, 1996, p. 29 

citado por Carvalho Junior, 2012, p. 77). 

Os elementos da estrutura do projeto abordados na Aula 2, Temas 2, 3 e 

4 apresentam as fontes de informações que permitem compreender como 

serão elaboradas as informações financeiras do projeto. Esses conjuntos 

constituem o plano de negócios, que deverá conter as saídas de caixa 

(investimentos) e as entradas (retorno). As entradas podem também chegar ao 

projeto como forma de economia em comparação aos meios utilizados 

anteriormente. 

É extremamente importante que o projeto tenha sua estrutura elaborada 

de forma completa, imparcial, para que possa refletir estimativas de 

investimento e retorno reais.  
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O orçamento completo somente é finalizado após a conclusão de todas 

as etapas de planejamento, pois precisa de nível de detalhes de acordo com o 

que apresentamos sobre a decomposição das atividades em pacotes de 

trabalho (tarefas realizáveis), que permitirão compreender o tempo, os recursos 

e os custos totais envolvidos. 

As estimativas econômicas e sobre o ambiente são fundamentais para 

que se possa estabelecer a previsão de retorno, e permitem calcular 

indicadores de rentabilidade e retorno sobre o investimento. 

Os gestores e executivos envolvidos com a aprovação do projeto devem 

utilizar esses indicadores, bem como a análise por meio do Valor Presente 

Líquido (VPL), Taxa Interna de Retorno (TIR) e Payback (tempo de retorno) 

para analisar a viabilidade do projeto. 

Como entendimento complementar, em muitos casos as empresas criam 

alternativas de projetos e analisam dentre eles qual proporciona os melhores 

resultados, a fim de direcionar os investimentos de acordo com seus 

interesses. Os indicadores citados permitem essa comparação, pois colocam 

os resultados no mesmo patamar. 

Projetos que não atendem às especificações de retorno estabelecidas 

no planejamento estratégico proporcionam risco excessivo, e por isso devem 

ser ajustados para que possam passar por nova análise, ou descartados para 

não prejudicar os resultados organizacionais.  

Saiba mais 
  Acesse o vídeo do Youtube que trata a Análise de Viabilidade de 

Projetos, disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=NUgWVfrS85Q>. 

Acesso em: 20 dez. 2017. 

TEMA 2 – PROJECT MODEL CANVAS 

 Em todas as áreas de gestão é comum a utilização de modelos gráficos 

para a apresentação de resultados ou de outros elementos que serão utilizados 

para a tomada de decisão. 

 A utilização de modelos gráficos permite uma melhor compreensão 

sistêmica, trazendo clareza e objetividade para as situações apresentadas, e 

permitindo que o gestor tanto possa tomar as decisões como realizar as 

correções necessárias para atingir os objetivos. 
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Os modelos Canvas vêm sendo aplicados às áreas de gestão por tratar 

um mapeamento integral dos conceitos envolvidos e proporcionar a visão de 

todos os elementos principais a serem gerenciados. A palavra canvas, do 

inglês, significa roupagem ou modelagem, trazendo este conceito de que 

vamos descrever tudo o que envolve o projeto. 

O Project Model Canvas foi criado em 2013, por José Finocchio Junior, e 

é embasado no Business Model Canvas, criado em 2010 pelo autor Alexander 

Osterwalder, utilizado para o desenvolvimento de ideias de negócios, na fase 

de concepção da ideia, que precede a elaboração de um plano de negócios. 

A principal diferença entre o Project Model Canvas e o plano de 

gerenciamento de projetos é que o Canvas é apresentado em uma página 

única, para permitir a visão do todo, enquanto o plano de gerenciamento é um 

documento descritivo, bastante extenso e que pode apresentar alguma 

dificuldade quando ocorre demanda por modificações ou atualizações. 

A ilustração a seguir representa o modelo proposto por Finocchio Junior, 

no qual podemos observar que os elementos fundamentais que estamos 

discutindo em nossas aulas estão organizados em um único modelo, 

permitindo compreender a correlação entre os diversos itens. 

Figura 1 – Project Model Canvas  

 
Fonte: Finocchio Junior, s.d. 
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A lógica de leitura do Project Model Canvas nos remete a compreender 

as principais perguntas que envolvem as demandas por gerenciamento e, com 

isso, proporciona ao gestor agilidade para a tomada de decisão. Observe na 

figura a seguir como podemos subdividir essa leitura. 

Figura 2 – Project Model Canvas: perguntas 

 

Fonte: <http://danielettinger.com>. Acesso em: 20 dez. 2017. 

O Project Model Canvas permite também um gerenciamento muito mais 

colaborativo, uma vez que todos os envolvidos podem compreender o conjunto 

completo do projeto, além da facilidade para atualizações. 

Saiba mais 
Acesse o site do Project Model Canvas (Disponível em: 

<http://pmcanvas.com.br>. Acesso em: 20 dez. 2017.) Para conhecer um 

pouco mais sobre ele. Neste site você encontra vídeos, leitura e pode fazer o 

download do modelo. 

TEMA 3 – SCRUM (METODOLOGIA ÁGIL) 
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A globalização e os avanços tecnológicos geram ainda mais demanda 

por novos projetos nas organizações. O tempo de resposta desses projetos 

tem que ser muito rápido, tanto para manter a utilidade do produto do projeto 

ao atender o mercado, quanto pela relação investimento e retorno que 

abordamos no tópico anterior. 

Nesse contexto de resposta, as metodologias ágeis vieram para ajudar 

os pequenos projetos ou pequenas empresas, que não adotavam planejamento 

e documentação pelos modelos não satisfazerem às suas demandas. Para 

outras empresas, adaptar ou até mesmo criar os próprios processos foi a 

melhor solução. Em 2001, surgiram os conceitos de metodologias ágeis, 

transferindo a ênfase do projeto do planejamento para a execução (Foggetti, 

2014, p. 4). 

As chamadas metodologias ágeis não trazem coisas novas, elas 

apresentam a mesma estrutura das metodologias tradicionais, mas com foco 

diferente, conforme podemos ver na comparação a seguir, apresentada por 

Foggetti (2014, p. 7): 

Tabela 1 – Metodologias ágeis e metodologias tradicionais 

  

 Desenvolvido por Ken Schwaber e Jeff Sutherland, o Scrum é uma 

metodologia ágil, com características que a fazem ser útil para aplicação em 

projetos nos quais os requisitos mudam muito rapidamente. Embora o Scrum 

não tenha técnica específica para desenvolvimento, ele apresenta um conjunto 

de regras e práticas de gestão, conforme mostra o quadro a seguir (Foggetti, 

2004, p. 13). 

  

Metodologia ágil Metodologia tradicional 

Foco nas pessoas Foco nos processos 

Usa mais tempo na implementação Gasta mais tempo com documentação 

Vai sendo adaptada no decorrer do projeto Tenta prever tudo que acontecerá no projeto 

Aceita a mudança Prevê o futuro 

É usada quando os requisitos são mais 

dinâmicos 

É usada para requisitos estáveis e previsíveis 

É usada quando o cliente não sabe bem o 

que quer 

É usada quando o cliente tem certeza do que 

quer 

Entrega em partes Entrega de uma só vez 
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Quadro 1 – Conjunto de regras e práticas de gestão do Scrum 

Backlog do produto – reuniões realizadas com todos os participantes para 

levantar as necessidades do que vai ser criado. 

Reuniões diárias (daily scrum) – esta reunião também é chamada de stand 

up meeting, já que é realizada rapidamente e em pé. Nestas reuniões, três 

perguntas são respondidas por cada membro da equipe: 

1- O que foi feito ontem? 

2- O que será feito hoje? 

3- Há algum obstáculo para realizar as atividades? 

Sprint – é o período que a equipe tem para executar o que foi combinado no 

backlog do produto. Normalmente, dura de uma a quatro semanas, mas isso 

não é uma regra. 

Fonte: Foggetti, 2004, p. 13. 

O conceito básico do Scrum vem do Rugby, correspondendo ao local 

onde os jogadores se reúnem para planejar a próxima rodada, por isso a 

metodologia considera pequenas partes do projeto, com Sprint ou intervalos de 

até 30 dias (Foggetti, 2004, p. 39). Veja os artefatos do Scrum: 

Quadro 2 – Artefatos do Scrum 

Product backlog – é um documento mutável, definido pelo cliente no início do 

projeto, no qual estão as funcionalidades esperadas e em ordem de 

prioridade. 

Sprint backlog – documento gerado na reunião de planejamento, que divide o 

product backlog em pedaços para a implementação. 
Fonte: Foggetti, 2004, p. 39 

Neste contexto, percebemos que o os projetos são divididos em ciclos 

(sprints), com intervalos aproximados de um mês, e devem ser gerenciados 

com interatividade, sempre mantendo documentação adequada ao modelo. 

Saiba mais  
Assista ao vídeo do YouTube que detalha a metodologia Scrum, 

disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=XfvQWnRgxG0>. Acesso 

em: 20 dez. 2017. 
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TEMA 4 – SOFTWARES DE GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

A tecnologia da informação vem sendo uma aliada bastante grande dos 

gestores em todas as suas áreas de atuação. A demanda por resposta rápida, 

por precisão e por controle imparcial das informações faz com que os softwares 

estejam cada vez mais presentes no dia a dia do gestor. 

Diversas são as opções de softwares, com funções distintas, com 

facilidades ou custos diferentes. O gestor deve estar atento às diversas opções 

do mercado para poder utilizar sempre as ferramentas que melhor se adaptam 

às suas necessidades. 

Há opções de softwares livres (gratuitos) que atendem muito bem a 

diversas demandas, assim como em outros casos o gestor vai identificar a 

necessidade de adquirir licença para uso de softwares comerciais. 

A principal função dos softwares de gerenciamento de projetos é permitir 

descrever cada uma das atividades para realização, atribuindo recursos e 

tempo, e possibilitando interpretar as dependências entre as atividades.  

Como resultado, são apresentados os relacionamentos dessas 

atividades em um diagrama, além do Gráfico de Gantt, que permite ao gestor 

compreender em que momento do tempo cada tarefa deverá ser realizada. 

Ao longo da realização das atividades, o gestor irá indicar o progresso 

de cada tarefa e compreender como as alterações vão impactar nos resultados 

finais do projeto. 

Veja na figura a seguir um exemplo de tela do Microsoft Project, na qual 

podemos observar a organização de tarefas e a geração do Gráfico de Gantt. 
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Figura 3 – Gráfico de Gantt 

 
Fonte: TI in Foco, s.d. 

Outro exemplo de aplicação é o software BrickControl, que, como vemos 

a seguir, tem funções muito similares ao do MS Project. 

Figura 4 – Tela do software BrickControl 

 
Fonte: BrickControl 

Outros tipos de software são comumente usados por gestores de 

projetos, como exemplo dos softwares para criação de mapas mentais e mapas 

conceituais, que são utilizados nas fases iniciais do planejamento e na 

concepção do projeto. Veja na figura a seguir um exemplo de mapa conceitual 
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que descreve funções básicas de um software de controle de estoque, em que 

um tema central é subdivido em suas partes para compreensão: 

Figura 5 – Mapa Conceitual 

Fonte: Fabri, s.d. 

Os softwares de Mapas Mentais e Mapas conceituais costumam ser 

utilizados para a construção da EAP (Estrutura Analítica do Projeto), pois com 

sua utilização é possível compreender a decomposição das tarefas em suas 

atividades executáveis. 

Há diversos outros softwares relacionados à Gestão Ágil de Projetos. 

Também, em alguns casos, até mesmo o Excel pode auxiliar o gestor, que 

pode desenvolver planilhas para controlar as tarefas. Assim, o que podemos 

perceber é que diferentes projetos podem demandar ferramentas diferentes, de 

acordo com seu tamanho e complexidade, e o gestor deve compreender como 

organizar a utilização de cada uma. 
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Saiba mais 

Acesse o site disponível em: <https://blog.luz.vc/como-fazer/como-

escolher-um-software-de-gestao-de-projetos/> (Acesso em: 20 dez. 2017) e 

veja um pouco mais sobre os softwares para gestão de projetos. 

TEMA 5 – LIÇÕES APRENDIDAS 

Já comentamos a importância de, ao longo de todo o projeto, criar um 

conjunto completo de documentos que contemple todo o planejamento e os 

registros de desempenho das tarefas. Todas as informações devem ser 

registradas e documentadas corretamente para permitir compreender os 

resultados e as distorções. 

Os registros de informações também são utilizados em muitos casos 

para resguardar questões legais, ou para proporcionar respaldo a negociações 

quando necessário, pois explicam os fatores que geraram alterações ao longo 

da execução do projeto. Aqui, vale notar, que nem sempre as alterações 

ocorrem por erros nos projetos, porque muitas vezes elas acontecem por 

solicitação de mudanças por parte das partes interessadas. 

As lições aprendidas consistem no conjunto de informações sobre os 

erros e acertos, devidamente organizadas, compondo informações sobre 

práticas recomendadas e a serem evitadas, que proporcionarão o sucesso ou o 

fracasso do projeto, como fruto da experiência para uso futuro (Valeriano, 

2001, p. 97). 

É imprescindível que a administração busque meios eficazes para 

compor e divulgar as lições aprendidas (Valeriano, 2015, p. XXIV), 

proporcionando menores riscos e custos nas tarefas e/ou projetos seguintes. 

Portanto, as lições aprendidas devem ser catalogadas, avaliadas, 

armazenadas e difundidas a todos os participantes do projeto (Valeriano, 2001, 

p. 97). Valeriano apresenta também que a metodologia para identificar erros e 

acertos consiste basicamente nos dois processos descritos por ele, 

demonstrados no quadro a seguir: 
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Quadro 3 – Metodologia para identificar erros e acertos 

1- Proceder a uma avaliação crítica no término de cada projeto ou no fim de 

cada importante fase dos projetos mais longos, para levantar os erros e 

acertos, e principalmente, suas causas, aprendendo assim as lições 

oferecidas pela experiência. Estas avaliações geralmente contam com 

elementos estranhos ao projeto, com suas experiências anteriores, e suficiente 

isenção, para detectar fatos que poderiam passar despercebidos pelo pessoal 

do projeto. 

2- Elaboração de um questionário a ser preenchido pelos gerentes e membros 

de sua equipe, periodicamente recolhidos para análise, avaliação e adoção. O 

questionário deve orientar para fatos e resultados relevantes observados, 

ocorridos, ameaçados, prevenidos etc. e seus resultados (positivos ou 

negativos). A escolha de palavras-chave permite agrupá-los para facilitar a 

recuperação e o exame posteriores. 

Essas lições devem proporcionar uma tomada de decisão mais rápida 

conforme o projeto evolui, e também conforme a maturidade da organização 

em seus projetos. 

Saiba mais 
Leia o texto sobre a importância de documentar as lições aprendidas no 

projeto, disponível em: <https://www.projectbuilder.com.br/blog-pb/entry/blog-

gestao-de-projetos/a-importancia-de-documentar-as-licoes-aprendidas-no-

projeto>. Acesso em: 20 dez. 2017. 

TROCANDO IDEIAS 

Vamos debater sobre os itens estudados, tirar as dúvidas e ampliar o 

conhecimento adquirido. Em nosso Fórum, discutiremos os seguintes itens: 

• Quais os elementos básicos para análise da viabilidade de projetos? 

• O que difere o Project Model Canvas do Plano de Gerenciamento Do 

Projeto? 

• O que são metodologias ágeis para gestão de projetos? 

• Por que o gestor de projetos deve analisar a demanda para escolher os 

softwares que irá utilizar para o gerenciamento? 

• Como as lições aprendidas podem contribuir em projetos futuros? 
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NA PRÁTICA  

Assista ao vídeo disponível em 

<https://www.youtube.com/watch?v=2NAyTUt-amo>. Acesso em: 20 dez. 2017. 

Analise o vídeo apresentado e procure comparar com os demais 

projetos que você já viu em nossos exemplos ou pensou em decorrência do 

contexto de seu dia a dia. Pense com as questões apresentadas nas 

explicações sobre o Canvas: Por que o projeto será realizado? O que é o 

projeto? Quem realizará as etapas do projeto (stakeholders e equipe)? Como o 

projeto será realizado? Qual o tempo, custo e riscos envolvidos? 

FINALIZANDO  

Esta aula apresentou alguns dos elementos fundamentais que o gestor 

de projetos precisa para conduzir as atividades e garantir o sucesso do projeto. 

Inicialmente, não há como conseguir aprovação de um projeto se não for 

constatada sua viabilidade, uma vez que as organizações estão sempre 

considerando a resposta de retorno sobre investimento. Para a análise da 

viabilidade, o conjunto de informações econômicas e ambientais deve ser 

imparcial e deve conter as possíveis variações, riscos e incertezas. 

Para o desenvolvimento do planejamento do projeto, vimos que o Project 

Model Canvas é uma ferramenta para modelagem do projeto, que apresenta de 

forma gráfica a totalidade do projeto em uma tela única, que representa todas 

as principais informações a serem conduzidas no desenvolvimento. 

Ainda, foi abordado que cada vez mais a demanda por resposta rápida 

está presente nos projetos, por isso, as metodologias ágeis se fazem 

necessárias, como o Scrum, que divide o projeto em ciclos aproximados de um 

mês, fazendo com que dentro desses ciclos ocorra uma interatividade maior 

para a realização das tarefas. 

Também os softwares auxiliam tanto para essa resposta rápida quanto 

para a abrangência de controle, proporcionando agilidade na leitura de 

modificações, bem como o entendimento da totalidade do projeto, e o uso de 

recursos e tempo envolvidos. 

Por fim, percebemos a importância da integração de todos os elementos 

estudados, pois eles contribuem com a visão do todo e a documentação do 

projeto, facilitando o registro das lições aprendidas, que devem ser utilizadas 
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nas fases ou nos projetos seguintes, para melhorar o potencial de acertos e a 

velocidade de resposta nos projetos. 

  



 

 

16 

REFERÊNCIAS 

CARVALHO JUNIOR, M. R. Gestão de projetos: da academia à sociedade. 

Curitiba: InterSaberes, 2012. 

FOGGETTI, C. Gestão ágil de projetos. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2014. 

PMBOK. A guide to the project management body of knowledge. 3. ed. 

Newtown Square, PA: PMI – Project Management Institute, 2004. 

VALERIANO, D. L. Gerenciamento estratégico e administração por 
projetos. São Paulo: Makron, 2001. 

_____. Moderno gerenciamento de projetos. 2. ed. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2015. 


	Conversa inicial
	Olá! Nesta aula, a proposta é compreender um pouco mais sobre gerenciamento, controle e execução de projetos. Para isso, vamos apresentar um pouco sobre algumas das principais ferramentas e métodos utilizados para auxiliar no desenvolvimento dessas at...
	É importante compreender que as ferramentas e os métodos se adaptam de maneira diferente aos diversos tipos de projeto, portanto, cabe ao gestor buscar compreender quais proporcionam maior agilidade e garantem os melhores resultados de acordo com os o...
	Contextualizando
	Vamos compreender um pouco sobre análise de viabilidade, perspectiva de retorno e demanda por gerenciar o projeto com excelência. Para isso, leia o texto disponível em: <http://eshoje.com.br/empreendimento-milionario-fabrica-de-mdf-comeca-a-operar-em-...
	Esse texto nos sugere um exemplo de projeto que passou por uma análise econômica, financeira e ambiental. Há elementos que demonstram a leitura de condições de mercado e de cadeia produtiva que comprovam uma realidade de mercado, proporcionando aos st...
	Da mesma forma que o projeto demonstra viabilidade, ele precisa ser gerenciado de modo a garantir o retorno proposto, sem ultrapassar os valores estimados de investimento. Para isso, deverá contar com um bom gerente de projetos, uma equipe bem estrutu...
	Os projetos estão diretamente ligados ao processo de análise e decisões de investimento, uma vez que eles são a organização das informações para se atingir um objetivo futuro, com suas características e particularidades, envolvendo informações do ambi...
	Neste momento, vale lembrar que a função máxima de toda empresa é a obtenção de lucro, ou seja, retorno sobre o investimento, sendo o fator econômico um dos três elementos da sustentabilidade (econômico, social e ambiental) em negócios. O lucro é dire...
	Mesmo em projetos que não nos parecem gerar entradas financeiras, nós temos essa percepção de investimento em retorno, como no caso do projeto de implantação de um software em uma empresa, que gera o desembolso (investimento) e produz resultados que d...
	Um grande desafio nos projetos é obter um planejamento completo e imparcial, para que se possa precisar qual será o investimento total, e estimar corretamente o retorno a ser obtido. O projeto vai ser concebido nos conceitos estratégicos da organizaçã...
	Os elementos da estrutura do projeto abordados na Aula 2, Temas 2, 3 e 4 apresentam as fontes de informações que permitem compreender como serão elaboradas as informações financeiras do projeto. Esses conjuntos constituem o plano de negócios, que deve...
	É extremamente importante que o projeto tenha sua estrutura elaborada de forma completa, imparcial, para que possa refletir estimativas de investimento e retorno reais.
	O orçamento completo somente é finalizado após a conclusão de todas as etapas de planejamento, pois precisa de nível de detalhes de acordo com o que apresentamos sobre a decomposição das atividades em pacotes de trabalho (tarefas realizáveis), que per...
	As estimativas econômicas e sobre o ambiente são fundamentais para que se possa estabelecer a previsão de retorno, e permitem calcular indicadores de rentabilidade e retorno sobre o investimento.
	Os gestores e executivos envolvidos com a aprovação do projeto devem utilizar esses indicadores, bem como a análise por meio do Valor Presente Líquido (VPL), Taxa Interna de Retorno (TIR) e Payback (tempo de retorno) para analisar a viabilidade do pro...
	Como entendimento complementar, em muitos casos as empresas criam alternativas de projetos e analisam dentre eles qual proporciona os melhores resultados, a fim de direcionar os investimentos de acordo com seus interesses. Os indicadores citados permi...
	Projetos que não atendem às especificações de retorno estabelecidas no planejamento estratégico proporcionam risco excessivo, e por isso devem ser ajustados para que possam passar por nova análise, ou descartados para não prejudicar os resultados orga...
	Os modelos Canvas vêm sendo aplicados às áreas de gestão por tratar um mapeamento integral dos conceitos envolvidos e proporcionar a visão de todos os elementos principais a serem gerenciados. A palavra canvas, do inglês, significa roupagem ou modelag...
	O Project Model Canvas foi criado em 2013, por José Finocchio Junior, e é embasado no Business Model Canvas, criado em 2010 pelo autor Alexander Osterwalder, utilizado para o desenvolvimento de ideias de negócios, na fase de concepção da ideia, que pr...
	A principal diferença entre o Project Model Canvas e o plano de gerenciamento de projetos é que o Canvas é apresentado em uma página única, para permitir a visão do todo, enquanto o plano de gerenciamento é um documento descritivo, bastante extenso e ...
	A ilustração a seguir representa o modelo proposto por Finocchio Junior, no qual podemos observar que os elementos fundamentais que estamos discutindo em nossas aulas estão organizados em um único modelo, permitindo compreender a correlação entre os d...
	Fonte: Finocchio Junior, s.d.
	A lógica de leitura do Project Model Canvas nos remete a compreender as principais perguntas que envolvem as demandas por gerenciamento e, com isso, proporciona ao gestor agilidade para a tomada de decisão. Observe na figura a seguir como podemos subd...
	Fonte: <http://danielettinger.com>. Acesso em: 20 dez. 2017.
	O Project Model Canvas permite também um gerenciamento muito mais colaborativo, uma vez que todos os envolvidos podem compreender o conjunto completo do projeto, além da facilidade para atualizações.
	A globalização e os avanços tecnológicos geram ainda mais demanda por novos projetos nas organizações. O tempo de resposta desses projetos tem que ser muito rápido, tanto para manter a utilidade do produto do projeto ao atender o mercado, quanto pela ...
	Nesse contexto de resposta, as metodologias ágeis vieram para ajudar os pequenos projetos ou pequenas empresas, que não adotavam planejamento e documentação pelos modelos não satisfazerem às suas demandas. Para outras empresas, adaptar ou até mesmo cr...
	As chamadas metodologias ágeis não trazem coisas novas, elas apresentam a mesma estrutura das metodologias tradicionais, mas com foco diferente, conforme podemos ver na comparação a seguir, apresentada por Foggetti (2014, p. 7):
	Desenvolvido por Ken Schwaber e Jeff Sutherland, o Scrum é uma metodologia ágil, com características que a fazem ser útil para aplicação em projetos nos quais os requisitos mudam muito rapidamente. Embora o Scrum não tenha técnica específica para des...
	Fonte: Foggetti, 2004, p. 13.
	O conceito básico do Scrum vem do Rugby, correspondendo ao local onde os jogadores se reúnem para planejar a próxima rodada, por isso a metodologia considera pequenas partes do projeto, com Sprint ou intervalos de até 30 dias (Foggetti, 2004, p. 39). ...
	Fonte: Foggetti, 2004, p. 39
	Neste contexto, percebemos que o os projetos são divididos em ciclos (sprints), com intervalos aproximados de um mês, e devem ser gerenciados com interatividade, sempre mantendo documentação adequada ao modelo.
	A tecnologia da informação vem sendo uma aliada bastante grande dos gestores em todas as suas áreas de atuação. A demanda por resposta rápida, por precisão e por controle imparcial das informações faz com que os softwares estejam cada vez mais present...
	Diversas são as opções de softwares, com funções distintas, com facilidades ou custos diferentes. O gestor deve estar atento às diversas opções do mercado para poder utilizar sempre as ferramentas que melhor se adaptam às suas necessidades.
	Há opções de softwares livres (gratuitos) que atendem muito bem a diversas demandas, assim como em outros casos o gestor vai identificar a necessidade de adquirir licença para uso de softwares comerciais.
	A principal função dos softwares de gerenciamento de projetos é permitir descrever cada uma das atividades para realização, atribuindo recursos e tempo, e possibilitando interpretar as dependências entre as atividades.
	Como resultado, são apresentados os relacionamentos dessas atividades em um diagrama, além do Gráfico de Gantt, que permite ao gestor compreender em que momento do tempo cada tarefa deverá ser realizada.
	Ao longo da realização das atividades, o gestor irá indicar o progresso de cada tarefa e compreender como as alterações vão impactar nos resultados finais do projeto.
	Veja na figura a seguir um exemplo de tela do Microsoft Project, na qual podemos observar a organização de tarefas e a geração do Gráfico de Gantt.
	Figura 3 – Gráfico de Gantt
	Fonte: TI in Foco, s.d.
	Outro exemplo de aplicação é o software BrickControl, que, como vemos a seguir, tem funções muito similares ao do MS Project.
	Figura 4 – Tela do software BrickControl
	Fonte: BrickControl
	Outros tipos de software são comumente usados por gestores de projetos, como exemplo dos softwares para criação de mapas mentais e mapas conceituais, que são utilizados nas fases iniciais do planejamento e na concepção do projeto. Veja na figura a seg...
	Figura 5 – Mapa Conceitual
	Fonte: Fabri, s.d.
	Os softwares de Mapas Mentais e Mapas conceituais costumam ser utilizados para a construção da EAP (Estrutura Analítica do Projeto), pois com sua utilização é possível compreender a decomposição das tarefas em suas atividades executáveis.
	Há diversos outros softwares relacionados à Gestão Ágil de Projetos. Também, em alguns casos, até mesmo o Excel pode auxiliar o gestor, que pode desenvolver planilhas para controlar as tarefas. Assim, o que podemos perceber é que diferentes projetos p...
	Já comentamos a importância de, ao longo de todo o projeto, criar um conjunto completo de documentos que contemple todo o planejamento e os registros de desempenho das tarefas. Todas as informações devem ser registradas e documentadas corretamente par...
	Os registros de informações também são utilizados em muitos casos para resguardar questões legais, ou para proporcionar respaldo a negociações quando necessário, pois explicam os fatores que geraram alterações ao longo da execução do projeto. Aqui, va...
	As lições aprendidas consistem no conjunto de informações sobre os erros e acertos, devidamente organizadas, compondo informações sobre práticas recomendadas e a serem evitadas, que proporcionarão o sucesso ou o fracasso do projeto, como fruto da expe...
	É imprescindível que a administração busque meios eficazes para compor e divulgar as lições aprendidas (Valeriano, 2015, p. XXIV), proporcionando menores riscos e custos nas tarefas e/ou projetos seguintes.
	Portanto, as lições aprendidas devem ser catalogadas, avaliadas, armazenadas e difundidas a todos os participantes do projeto (Valeriano, 2001, p. 97). Valeriano apresenta também que a metodologia para identificar erros e acertos consiste basicamente ...
	Essas lições devem proporcionar uma tomada de decisão mais rápida conforme o projeto evolui, e também conforme a maturidade da organização em seus projetos.

	Trocando ideias
	Vamos debater sobre os itens estudados, tirar as dúvidas e ampliar o conhecimento adquirido. Em nosso Fórum, discutiremos os seguintes itens:

	Na prática

	FINALIZANDO
	Esta aula apresentou alguns dos elementos fundamentais que o gestor de projetos precisa para conduzir as atividades e garantir o sucesso do projeto.
	Inicialmente, não há como conseguir aprovação de um projeto se não for constatada sua viabilidade, uma vez que as organizações estão sempre considerando a resposta de retorno sobre investimento. Para a análise da viabilidade, o conjunto de informações...
	Para o desenvolvimento do planejamento do projeto, vimos que o Project Model Canvas é uma ferramenta para modelagem do projeto, que apresenta de forma gráfica a totalidade do projeto em uma tela única, que representa todas as principais informações a ...
	Ainda, foi abordado que cada vez mais a demanda por resposta rápida está presente nos projetos, por isso, as metodologias ágeis se fazem necessárias, como o Scrum, que divide o projeto em ciclos aproximados de um mês, fazendo com que dentro desses cic...
	Também os softwares auxiliam tanto para essa resposta rápida quanto para a abrangência de controle, proporcionando agilidade na leitura de modificações, bem como o entendimento da totalidade do projeto, e o uso de recursos e tempo envolvidos.
	Por fim, percebemos a importância da integração de todos os elementos estudados, pois eles contribuem com a visão do todo e a documentação do projeto, facilitando o registro das lições aprendidas, que devem ser utilizadas nas fases ou nos projetos seg...
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